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III DOMINGA DO ADYENTO

Eis aqui o testimunhode 
JoEo, quando os judeus en­
viaram, de Jerusalem, al­
guns sacerdotes e levitas 
para l h e  perguntarem : 
*Quem és tu ?»•—E elle com  
fessou e não negou; antes 
declarou abertamente dizen 
d o : «Eu não sou o Chris- 
to » .
E  elles perguntaram : «Pois 

que ? E s  tu Elias ?— E res­
pondeu : «Não s o u »E * a  tu 
propheta ? —  Respondeu : 
«Nao». (1)

Disseram-lhe ainda: «Pois 
quem és tu ? para que de­
mos uma resposta áquelles 
que nos envia iam. Que di- 
zes de ti mesmo» ?— «Eu 
sou, respondeu elle, a voz 
daquelle que clama no de­
serto— “ Endireitae o cam i­
nho do Senhor", como dis­
se o propheta Isaias».

Ora aquelles qu© tinham 
sido enviados eram phari- 
seus. (2) Elles o interroga­
ram ainda, e lhe disseram: 
«Pois então por que baptó 
aas, si tu nEo és nem o Chris' 
to, nera Elias, nem prophe­
ta» ?— Respondeu-lhes João: 
«Eu baptiso na agua, ma» 
no meio de vós esteve al­
guém que não conheceis. 
Elle è quem ha de vir de­
pois d© mira, mas existiu 
antes de mim e eu não sou 
digno de desatar-lhe a cor ’ 
reía dos sapatos».

Isto se passou na Betha- 
nia, alem  do Jordão, onde 
João estava baptisando. (2J

CHBONICA D’ 0U TR 0R Â
Uma festa civica ha mais  

~Yfêrcem annos

Não deixará de ter inte­
resse o se saber como se fa­
ziam então nesta cidade as 
festaa civicas ; vamos hoje 
dar o programma das festas 
que se realizaram em Ytú, 
eum 1817, por oocasiâo da 
aclamação de D, João VI; 
e, para dar maior interesse 
a publicamol-o tal qual o 
extrahimos dc livro de actas 
da Camara, referentes a es­
se tempo:

«Aos vinte dois dias do 
mez de Março de mil oito 
centos, dezesete annos nes­
ta V illa de Ytü, Cabeça de 
Comarca em caza da Cama­
ra delia onde vierão o Juiz 
Ordinário, officiaes abaixo- 
assignados, e sendo ali se 
fez Vereança, e nella deter­
minarão as Festas para a 
Aclam ação de El-Rey Nosso 
Senhor, na conformidade das 
ordens do Senhor General e 

, Desembargador desta Co­
marca sobre o mesmo obje- 
cto, e determinarão se fizes­
sem com a maior grandeza 
possivel; para cujo fim de­
terminarão se pedisse ao po­
vo uma geral contribuição 
para as despezaa da mesma 
Festa, visto não ter o Con­
selho suficiente redito para 
isso. Vistos nu animo, e ge* 
nerosidade do Povo desta 
Villa determinarão o se­
gui n te^JT o_jdia_j3 jle^  
deste anno que é o da A-

Q U E IX A
Quanto mal não ficara, quanto raal,
Na bôcca dolorosa a queixa amarga 
De quem, como outro Job, chorasse a larga 
Provação da Sapienaa divinal í

Ao quérulo gemsr benigna adarga- 
Não defendera o exprobador punhal,
Antes, maiór lamento, e mais fera!,
Da antiga dôr auguentaria a carga.

Oh de fundo mygtério immanso abyemo 
Em que, quási a chorar, medito e scismo,
Quási sem íôrça de conter meus ais !

Vem uma voz do Céu que a scisma finda 
«E’ que Jesus não padecera ainda !»...
Job, ti veste razão; mas nós, jamais.

JOAO BAPTISTA N A Y A 8B 0

A , J. Veiga das Santo*

S. Paulo, 4— 8—922.

(1) Os judeus í>abiam que E- 
lias íera de voltar á terra; eis a 
raxão da sua pergunta.— Na sua 
humildade, João declara aberta­
mente que não ó Elias, nem mea 
mo um propheta. Entretanto,mais 
tarde o ^Salvador dirá que elle 
era Elia», não em peasoa, mas ne' 
lo espirito que o animava ; que 
era não somente um propheta, 
mas o maior dos prophetaa, por­
que, ao passo que os outros an- 
nunciavam o Messias, João foi o 
aeu precursor, e teve a gloria de 
apresental-o ao mundo, dizendo— 
Eis o cordeiro de Deua*.

(2) Os phariseus hypocrPas a- 
chavam o que cenaurar até mes­
mo na pessoa de S. João.

(3) Trata-se de Bethania ou Ber 
thara nas margens do Jordão, c 
não da residencia de Marta e 
Magdaitua.

clamação e Coroação do Nqsl- 
scTSõberano se cantará: na 
Matriz desta V illa as.jqjja.- 
tro horas da tarde_iiimLXe 
Deum
tencia da 
(TRovo. No dia sete haverá 
Missa cantada com sermão 
na Matriz ao Meio dia tam­
bém com assistência qta Ca 
mara, Nobreza e Povo: No 
mesmo dia as trez horas da 
tarde haverá uma cavalha­
da, burletas, que generosa 
e honradamente e por seu 
elevado patriotismo offertou 
graciosamente e a custa do 
seu trabalho e lazenda o ci­
rurgião Bernardino José de 
Sena Motta. No mesmo dia 
as oito horas da Noute ha- 
de igualmente haver um car* 
ro com figuras competentes, 
que executarão hum coti- 
lhão offertado tambem ge­
nerosamente pelo Escrivão 
da Ouvidoria José Manuel 
Lobo, que o fez com amor 
© patriotismo. No dia oito

haverá outra Missa canta­
da com sermão na Matriz 
ao meio dia, na tarde se re­
petirão as cavalhadas, e a 
noute o cotilhão. No dia no­
ve se ultimará com outra 
Missa cantada e sermão, ao 
m eiodiâ na M atriz,V a hou- 
te haverá hum fogo de ar­
tificio no pateo da mesma 
Matriz. Elegerão para P re­
gador do primeiro dia o Mui* 
to Reverendo V igário Col- 
lado desta Villa; para Pre­
gador do sugundo dia, o 
Reverando Padre Frei Pe­
dro da Annunciação Xaves 
e para Pregador cio terceiro 
dia o Reverendo Padre Ma­
nuel Ferraz de Sampaio Bo­
telho. Para cantar a Missa 
do primeiro dia o Muito R e­
verendo Padre Mestre Guar­
dião Frei Matheus de Chris-

zerem as falças e tambem 
danças pnblicas, s e m p r e  
guardando os dous pontos 
necessários de ReLgião e 
honestidade, Na r»e,ms Y e - ! r ^ £ . T £

Falleceu, dia 6 do corrente, em 
Cabreúva, o desditoso joven João 
Batista Navarro.

Morreu quando mais vida lhe 
prometi:am oa annos e quando 
era apenas uma esperança lumi­
nosa a sorrir nos horizontes da 
casa paterna. Baptista Navarro 
morreu cedo, como tantos moço». 
Uma differença, porem, o cara- 
cterisa. Muitos destes jovens re­
legam á família um patrimonio 
aviltado de misérias e de desgra­
ça», patrimonio tão negro que 
para o lavar não são bastantes as 
largrimas das mães e dos paes, 
derramadas em fio, no silencio 
da moradia enlutada e entriste­
cida.

Baptista Navarro morreu cedo, 
porem legou á sua familia um 
patrimonio de benção», e de hon­
ra, e renome, e de consideração, 
e, a seus amigos, 6xeinplos e lic- 
ções grandiosas de seu caracter 
nobre e religioso.

Nascido em Cabreúva no seio 
d’uma das familia» maia distin* 
:tas, honestas e piedosas, João 

i Baptista tinha o coração engri- 
naldado de todas as bondades e

reança se despacharão va 
rios requerimentos, se in­
formou o • requerimento de 
José Lauriano, e outro so­
bre a Sesmaria que pedirão 
e obtiverâo o Capitão Fran* 
cisco Galvão de França e 
outros. E por mais não ha­
ver que providenciar se deo 
por finda, e la vrei este ter­
mo em que se assignarão, e 
Eu José Mendes Ferraz Es­
crivão que a escrevi. Pache­
co— Campos—  Barros— A l ­
meida— Castro.

Para Suplemento 
Determinarão mais

tudes christãs. Desde os verdes 
annos se distinguia pela"sua con- 
dueta, pelas suas maneiras affo- 
veis e tão próprias para capti- 
var os corações como tante o e* 
levavam em estima, consideração 
e respeito.

Cursou com grande proveito o 
Seminário Menor de Pirapora e 
veio, ao iepois, residir em sua 
terra natai, onde muito o admi* 
ravem todos que o conheceram. 
Às vetustas parede» da Matriz de 
Cabreúva devem ainda recordar 
a imagem do querido finado quan­
do, como coroinha dedicado e pon- 

jtual, ajudava aos exercícios sa­
grados que alii se executavam ; 
os saudosos bancos da Capella do 

rSeminario devem ainda estar ou- 
qiiGi vindo o som melifluo de innu

t nos dias seis, sete  e o ito  de * m©ras preces balbuciadas pelo
to , P ara  o  seguDdo d ia  o [A b r il  dias da F estas todos ' seue labÍ03 de fervoroso .emine

-- -  1 rista.mesmo Reverendissimo V i- 'o s  moradores desta V illa  ei 
garis Ocllado e para o ter-|seo Termo, sem exepçao d e ', Baptista Navarro era o anje

d f p a í r » 1" v S  ü ever“ - i P « s“  f»rt» * « « • l í ^ r á í E f t n s r í sdo Pache vigário Prior do te luminana» em suas casas | tudo, ersa esperança se diluiu nc
e a farão com distinção e ©spaço e eôte anjo já se volta vi
deferença dos outros que se ! Para 03 caus- ôão Baptista foi
tem feito e durarao trez ' ataC!ld,0 fe  ciura enfermidade, en 
Lrt_nn -j . . .  íermidade tão cruel que a pen
horas devendo princip iar as ;na luciia do granae dstilho n&c
sete da nouce. E para cons-,oasava nomeal-a e da qual dizií

Convento do Carmo desta 
Villa Frei Francisco do Mon­
te Carmello e determinarão 
fossem os mesmos Reveren- 
di simos Padres convidados 
com todos os seus religio­
sos para assistirem os trez 
dias de Festas e o dia do 
Te-Deum. Na mesma Ye- 
reança determinarão que to­
da e qualquer pessoa de 
qualquer estado, condição 
que «eja po.ísa se iramasca- 
rar, fazer danças, e festins 
públicos pela maneira que 
lhe apperecer sem offença 
da^Religião e da honesti­
dade e que para e»se fim 
concedia igualmente facul­
dade para com mascarados 
poderem por e publicar ban 
dos dês mesmas Festas, e 
em todos os dias dellas fa-

tar mandarão fazer a presen 
te declaração em que torna 
rão assignar».

Era o que continha a refe* 
rida acta.

0  que ahi fica basta para 
dar uma ideia dos costumes 
e hábitos desse tempo. Em 
qualquer uma destas chronr 
cas daremos conta do modo 
porque foi executado esse

< que triiimpha e escarnece di 
medicina, que se embosca naspro 
prias visinhanças do coração, n< 
peito, no .asylo dos sentimento 
mais dignos de immortalidade» 

Foi está doença que conjurox 
destruir á vida de um dos moço 
mais distinctoa de Cabreúva. Me 
zes apenas foram o bastante pa 
ra arruinar esta existencia t&i 
preciosa qu&nto mais digna eri 
de annos. longos e duradoiroa. 

João ijaptista Navarro morreu*. M.  W  —  V U O O  « v n u  U I V 1  I O

program m a, tão caprich osa - Porem aídoença que o levou f<
v b  4* ^  1 -  ^  . 1 l  .  1» A T  i - i  1 U n i l  h  A  n  n  v »  A n  nmente elaborado pelos senho­

res Vereadores.
Y tú, 15— 12— 923.

F  NarÍ y  Füho

refulgir com brilho nunca egui 
tado as grandezas e as qualidadí 
do seu e oração. As cruezas d 
doença, ( dle as supportou com r< 
signação heróica. Nunca deixo 
escapar dos labio3 a menor que 
xa, o ir enor murmurio. Tumi 
lãva rj< | xecesao da alma todos <



A FEDERAÇAO

aoffnraentns e o? sigcaes desta lu­
ta sobrehumana que se travava 
no seu interW, eram as lagrimam 
que silenciosas e continuas lhe 
escorriam dos olhos grandes e 
tristes.

Era optirno catholico, frequen­
temente trocavava a tranqn ilida* 
de da igreja onde gpassava horns j 
esquecidas, pelo bulicio da Rocie 
dade. i

Era bom e caridoso e repartia

d ad o  Salvador, dando glo­
ria a Dens nas alturas do 
ceu o desejando paz na tor­
ra aos homens de boa von­
tade; aquellas ^istaP repre­
sentando a cidade de Befch- 
lem e seus arredores; todo 
aqur-llo conjuncto de romí- 
niseencias religiosas do que 
se passou nos dias do Nasci- 

corn todos o pão da sua amizade.j mento do Salvador da huma* 
E’ por isto que a noticia de nidado, conio cala fundo na 

sua morte estendeu um vellario ‘
de magua sobre os lares cabreú- 
vanos.

E hoje quem traça estas linhas, 
tendo na alma a lembrança deste 
amigo perdido e no coração as 
«auaades de eua ausência, vem, 
nestes rotos períodos, render um 
preitode amizade, de gratidão e 
de admiração. Ajoelhado á beira 
do sua sepultura ainda entrea­
berta, nesta terra ainda fresca e 
humedecida por tantas lagrimas, 
venho plantar esta ílorinha da 
saudade do meu maior amigo.

Quando ella florescer e enfei­
tar sua ultima morada, possa in­
dicar aoa transentes o muito que 
amei a meu amigo e a muita 
tristeza que sua partida deixou 
no meu coração.

J. B. M.
São Paulo, 

de 1922.
10 de Dezembro

PRESEPIOS

imaginação innoconte e vi­
va das creanças de alma pu­
ra, que ainda não soffrèu o 
embate da deserenca pela 9 
insinuações diabólicas do 
mau cinema, do romance 
pornographico, da imprensa 
ímpia, dos divertimentos pe­
rigosos e das péssimas dou-

Natal dos pobres
Amanhã alguns confrades 

de S. Vicente percorrerão a 
cidade pedindo esmolas para 
o natal dos pobres soecorri- 
dos polas conferências vicen 
tinas.

Tradaudo~.se de uma obra 
tão .santa como essa, de soc- 
ccrrer os pobres.estamos cer 
tos do que não haverá nosta 
cidade quem so negue a dar 
alguma couta para essa festa 
de caridade em prol dos infe­
lizes, que só assim poderão, 
ao menos um dia em sua vi­
da, gosar um pouco.

Por isso esperamos que os
trinas «minadas por mestres j benemeritos confrades de S. 
mais ou menos atheus ! • Vicente encontrarão o mais

Ah ! para a alma innocen-1 franco acolhimento por par­
te da infancia o presepio p*-| íe do nosso publico_

E Deufe.Nosso Senhor: que

Anjinho
O sr. Francisco Nardy F i­

lho o sua oxma esposa passa* 
ram pelo duro golpe de per­
derem a sua galante fillünha 
Maria Antonietta,que ja  con 
tava alguns mezes de edade.

Nossos pezarnos.

Cinema caíholico
Vão muito adonntada.s as 

obras do cinema catholico, 
que se está construindo no 
largo do Bom Jesus.

Pela sua solidez, pela am­
plidão de suas dimensões, e 
pela belleza do seu estylo ar* 
chitectonico,depois de prom*, 
pto, esse edifício fará honra j 
á nossa cidade.

rece um pedaço do ceu collo 
cado sobre a terra !

J . P .

MOYIMEHTO RELIGOSO

G U A R D A  DE HONRA AO 
SS. SACRAM ENTO

Domingo, 17 de Dezembro de 
1922

recebe "omo feita a Si, o qne 
p.e faz em benefício dos infe­
lizes,não deixará sem recom ­
pensa qualquer esmola que 
for íeita para o Natal dos po­
bres.

 ̂ Cirurgião dentista
Com opfcim&s notas termi­

nou o curso de odontologia 
na Esuola de Pindamonhan- 
gaba o nrsso joven couterra* I 
neo Olavo da Costa Pinho,a | 
quem,por isso,apresentamos j 
os nossos parabéns, fazendo j 
votos de muitas felicidades

Todo o porvir: 40 ,5 0 ,60  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse* 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
  JMBL

%

na vida pratica da sua pro 
fissão.

Eleicáo

Igreja do Carmo

Aproxim a-se o Natal, es­
sa encantadora e tão poéti­
ca festa do Nascimento de 
Jesus, que,, apezar de ser
0 Soberano Senhor e Rei 
do universo, quiz nascer em 
tanta pobreza n’uma gruta 
perdida nos campos dos ar­
redores de Bathlém. Elle 
quiz nascer na maior po­
breza, cercado das maiores 
privações, para nos ensinar 
cora o exemplo a virtude da
1 . i i  i . i uq oruem cta JJirectona. vofihumildade, e tambem para ^  0 present0 convite
noa tazer ver qne nada va-bfalta comparecerdes á rednião
lem perante Deus as r iq u e -j hoje as 7 horas da noite, e á
ZSL8 e grandezas do mundo, lOommunhfio Geral de domingo,
as quaes, por maiores e mais áa ’ ,T°
deslumbrantes que sejam,
deaapparecem com o ultimo

Quinta feira, 14 do corren 
i te, houve eleição para esco" 
lha dos no^os camaristas sen , . , .
do reeleitos todos os verca -; °  ’ ? u9 lnterinaíiiellíP Gstá

Cartorio de Paz
Desistiu do cargo de escri 

vão do Juizo do Paz lesta ci* 
dade o sr. Gòâofredo Fonse*

A exposição do SS. Sacra- dores da cama ra p a s s a d a , c o m subj»tltuido pelo- - - 1 1 H,nr»ÍTTtieg ffosa.meu to será feita na missádas excepção apenas do sr. Joãoj' 
8 horas. O encerramento se / Valente Barbas, que, tendo 
dará âs 7 horas da tarde com! de ha muito renunciado a es
a recitação do terço, canto 
das ladainhas, tantum ergo e 
bençara.

O secretario

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DE N. 8. DO CARMO

ro... Os catholicos Romanos,quan­
do puderem, tentarão tornar ca-
tholica a America. Neutralizam 
tambem o nosso System a de ensi­
no publico, aflm de accumular 
capital para as escolas parochiaes, 
onde se ensina o romanismo». Es­
tas e outras cousas falam os que 
aqui sempre encontram a tole­
rância religiosa para a propagan 

sr. da protestante entre os catholifcos 
brasileiros.

________________  m m

Novo pharmaceutieo
A cabia de formar* se pela 

Escola dePharmacia de P in ‘
se cargo, foi substituído pe­
lo sr. Dr. Servulo Pacheco e 
Silva,
será um vereador que m uito' Almeida Sampaio^filho dosr, 
trabalhará p e 1 o progresso Francisco de Paula Ferraz

que, estamos certos, | damonhangnba o jovon José

suspiro do moribumdo, que 
nada pode levar comsigo des* 
ta vida, para mostrar lá na 
outra o que elle foi aqui na 
terr$u

Aproxima-se o Natal, e 
nós queremos visitar oe pre­
sépios, não só para beijar­
mos os pós do Divino In ­
fante, como tarÀbem paia 
vermos qual delles mais so* 
bresae aos outros por sua 
belleza. Queremos recordar- 
nos então daquelles bellos 
tempos da infancia, quando 
o presepio Jtinha para nós 
os maiores encantos, perque 
o coração innocente tem na 
imagem de Jesus Menino, 
deitadinho na mangedoura, 
o maior attrativo deste mun­
do.

Aquella gruta desolada,ern 
que se abrigam José e Maria 
co m o  Menino; os, pastores 
e os Reis Magos que ali se ta­
cham rendendo homenagens 
ao Divino Infante, em quora 
reconhecem o Rei djos reis e 
o Senhor doa senhores, os 
^njcws que annunciam a viq-

ás 5 1]2 da ainanhã. Deveis corr:' 
j parecer á reunião e Communhâo 
com o vosso distintivo.

O secretario

desta cidade e município 
jPoís o Dr. Servulo ó um mo- 
' çode reconhecida probidade, 
grande actividade no deaenr 
penho de seus de7eres, ten­
do dado boas provas do seu 
ti no ad ministracfí vo nas. em* 
prezas sob a sua. gerencia.

DAMAS DE CARIDADE 
A reunião desta Associação fi­

cou marcada para o dia 20 do 
corrente.

IRMANDADE DE
8. EENEDICTO

Ro união de meza

Domingo, 17 do corrente ha­
verá reunião de meza da irman­
dade de S. Benedioto, para deli­
beração da festa; a mesma so rou. 
nirá ás 5 horas da tardo na sai- 
la dos milagres.

Pede-go o comparecimenío dos 
irmãos raezarios.

0 secretario

IR M AN D AD E DE N.S. DA 
BOA MORTE

De crdom de irmão Prove­
dor aviso aos srs. irmãos que 
amanhã, 17 do corrente, ha* 
verá missa ús 10 horas na i- 
greja Matriz e reunião ás 5 
horas da tarde.

O saoretario

Sampaio.Ao jovem  diploma* 
do os nossos parabéns com 
os votos de muita prosperr 
dade.

Novas professoras
Com notas distinctas ter’ 

minou o curso da Esco- nos, ituano.

Leite com agua
Continuam a» reclamações 

contra o leite com agua qne 
se vende ao publico nesta c i­
dade.

Aos gananciosos e sem 
consciência não bastava te­

ia Noimal de Campinas a 
prendada senhorinha Alda 
Morit-z Forster, que sempre 
se destinguiu entre aa suas 
co 1 legaS pela sua grande ap- 
plicação ® pvcgvesos nos estu­
dos das disciplinas ali en- Santos,

Obituarío
Dia 7, um feto. f. de Jus­

to Gerso,| ituano. Dia 8, 
Rita Carolina, com 65 an­
nos, viuva, ituana; Angelo. 
f. de Maximiliano Gob- 
bi, com 45 dias, ituano. 
Dia 9. Luiz Martins do Pra­
do, com 48 annos, casado, i- 
fcuano. Dia 10, Oswaldo, f.de 
Luiz boares de Moraes, com 
36 dias, ituano; Giacomo, f. 
de Pedro Buzzo, com 2 an- 

Dia 11, Maria
Antonieta, f. de Francisco 
Nardy Filho, com 4 mezes, i- 
tuana. Dia 42, Mario, f. de 
A ry Antonio Cardoso, com 
iõ mezes, de S. Vicente; Jo­
sé, f. de José Henrique dos 

com 18 mezes, de
Ja rapinas; Barbara deSCa-ÍL

cidade,onde fez diversos vCK>a 
de areoplauo, no qual re­
gressou a Campinas.

— Na mesma turma for­

rem levantado o preço do lei* s tincta.e destemida aviadora, 
te; era preciso mais que isso, que ha mezes esteve nesta 
de uma garrafa de leite fa­
zer duas, deitando-lhe outro 
tanto do agua. Entretanto fi­
ra muitíssimo lacil acabar 
com essa nojenta exploração: 
era pó deitar uma boa multa 
nos vendedores de leite com 
agua,e publicar pela impren 
sa os nomes dos que fossem 
multados por esse abuso.

Assim, além da multa, pas­
sariam pela vergonha de fi­
carem conhecidos do publico 
como velhacos, e ainda per­
deriam a freguezia, que ó o 
que mais lhes doeria.

sinadas. A novel professora |
é tambem uma pianista dis- margo, com 45 annos, viuva

ituana. Dia 13, Jovina, f.a

Política de Cabréuva
Sabemos que se deu a sei 

são no seio dc partido políti­
co daquella cidade,dando lu­
gar a muitos ooJaasDtntarios.

de Filadelpho Fagundes,com 
15 meses, ituana; 1 feto, f. 
de Jorge Fonseca,ituano;Be* 
nedicto, f.de Roberto Fredo, 
com 2 mezes, ituano; l feto’

mou-se tambemj por aquel- j f. de Luiz Faviçchi, ituano. 
Ia escola a distincta senho- Dia 14, Decio, f. do Dioni*
rinha Sophia de Souza Bhi 
ros, ullecta filha do exmo. 
sr.Dr.Antonio de Souza Bar* 
ros, m d. Juiz de Direito 
desta comarca.

sio de Arruda, com 7 mezes. 
ituano. Dia 15, Gentil, f. de 

; Humberto Vecchi,corn 7 me­
zes, ituano; 1 feto f. de Por- 

. 1 phirio Gonçalves, ituano; O-
A s  novéis professoras ejd ir, f .de Elias Bueno, com 

suas exmas. famílias os nos-] 8 mezes, ituano; José, f .de 
sos parabéns. José.:Padovani, com 7 mezes,

   ituano; João Galvão. com
80 annos, casado,ituano;Anr 
brozinaGomidesPuglia, com 
40 annos, casada, de Porto

Os Methodi&tas, Presbytoricnos 
e Baptistas dos Estados Unidos 
fundaram a «Sociedade Evanee- 
«ca
uma grande campanha nacional { rf> 
contra a EgrejaCatholica— «Esta* 
ó», na phrase dos ditos herejes, 
«um perigo ameaçador para a 
America • para o mundo

Protestante» que proclamou Feliz. Dia 15, Ignacio Cor 
errando oümnflntiu nonm nni« » VdO I-

com 70j annos. viuvo, 
ituano, M aigarida Frank, 
oom 28 annos, ituana,
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FRAQUEZA NERVOSA
Debilidade geral, surmenage, dores de cabeça, tonteira, 

enxaquecas, palpitações, calor no rosto, e nos pés, nervosis­
mo, cansaço por excesso de trabalho physico ou intelíectual, 
sílo occasicnados pelo esgottamento nervoso. Para reconstituir 
e restaurar as forças aconselhamos o uso do

—VANÂDíOL—
o soberano reconstituinte phcsphatado, qno acalma e alimen 
ta os nervos, fortifica e descança o cerebro. Basta 2 a 3 ^i 
dros. Poderá ser usado eir- todas as edades. E’ de sabor a- 
gradavel, que as próprias crianças o tomam com prazer.

Nas Pharmacías e Drogarias

Imposto d© Industrias© Profissões d© 1923

i

Destilaria Paülista
DE HUMBERTO BARD IN I 

CerMfico a minha freguezia e ao respeitável pu ­
blico em geral que do dia 23 do mez passado só tra­
balho com agua da chacara do Portella.

Limpeza absoluta.
Rua do Corum8rcio,n.73— — Te^phone, 21— Y 1 U

De ordem do Dr. 
nicipal de Ytú, etc.

Graciano de Sousa Geribello, Preito Mu-

CflMflRfi MUNICIPAL DE YTÜ'

Faço saber a todos os interessados que durante o proximo 
mez de Janeiro, se procederá a arrecadai ão do imposto de indus- 
truias e profissões correspondente ao EXERCÍCIO DE 1923“.

São considerados lançados e obrigados a pagar o imposto os 
contribuintes que até 31 DE DEZEMBRO DE 1922 não reque­
rerem baixa nos lançamentos do imposto.

Oa contribuintes que não se acharem lançados não estão por 
esse motivo desobrigados do pagamento do imposto.

Não 'serão admittidos ao pagamento de suas industrias ou 
profissões os que se acharem em debito com semestre ou exercícios 
anteriores.

Em virtude da Lei N.° 79 de 11 de Novembro de 1922 e ja 
publicada, convido á todas as ^peesoas que exercem o commercio 
de transporte de vehiculos para virem também effectuar o paga­
mento do imposto a que se refere a citada lei, DE UMA SÓ VEZ 
e durante o mez de JANEIRO DE 1923,

Pela falta de pagamento do imposto no praso estipulado por 
este edital, ficam todos sujeitos a multa de 15 °[0 sobre a impor­
tância á pagar.

E para quo não alleguem ignorancia faço o presente que vai 
j&ifixado no lugar do costume e publicado pela impredsa.

EDITAES
Imposto de Vehiculos para 1923

|

De ordem do Dr. Graciano de Souza Geribello, Prefeito Mu­
nicipal de Ytú, etc.

Cónvido a todos os proprietários de vehiculos a virera du* 
te o proximo mez de Janeiro pagar o imposto de seus vehicu- 
de accordo com a Loi N°. 80 de 11 de Novembro de 1922, já 
licada e com a Lei Estadoal 1835 c. de 26 de Dezembro de 
l —-e do Dec. 3453 de 11 de Março de 1922.

Para conhecimento dos 
para 1923.

interessados publico a nova tabella

Vehiculos para transporte pessoal

aros de borrrcha 
aros metálicos .

Autoraovel.
Carros de praça com 
Carros de praça com 
Trolys 
Semi-trolys
Cabriolets ou aranha . 
Moto-cycletas 
Bicycleta .

Vehiculos da carga
Auto-caminhões com borrachas pneumático. 
Auto-caminhões com borracha massiças. 
Caminhões de 4 rodas,tracção animal o sem molas 
Carritellas ou meias earritella.
Carroças. . . . . . . .
Carrinhos de mola, com 2 rodas—para entrega 

de pães, leite, verduras, mercadorias, car- 
roção de conduzir carnes verdes 

Carrocinhas de mão. .
Carros de boÍ3 eixo movei
Carros de bois eixo fixo. . .

Na presente tabella não se acha incluida a

1208000
708000
808000
808000
80S000
258000
608000
108000

1608000
2008000
908000
708000
308000

258000
108000

100S00Ü
708000

Collectorja Municipal de Ytú, em 11 de Dezembro de 1922. 

O Collector Municipal—Humberto Servuto da Costa

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

Tomae sempre

EMULSÃO  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao rnesmo tempo.
ttocaf

importância da j 
chapa que será paga na occasião do registo dos vehiculos.

Todos os proprietários de vehiculos ficam sujeitos as penali i 
dades da lei em vigor acima citada entre as quaes laço saber o se-1 
guiyte:

Falta de licença e placa do vehiculo— multa de 508000 e 
aprehenflão do vehiculo.

Excesso de velocidade—30S000 á q0$000 de multa.

Falta de carta—308000 de multa
Falta de freios--508000 de multa
Falta de apparelhos de aviso 208000 de muita
Falta de lanternas—208000 de multa

Por damnos causadas nas estradas etc—308000 á 2008000 de multa.

Os vehiculos ruraes pagaTão o Imposto do accordo com a ta­
beliã 3 da lei citada.

Para que não all6guem ignorancia faço o presente que vae 
aí fixado no lugar do costume e publicado pela imprensa.

Coilectoria Municipal de Ytú, 11 de Dezembro de 1922.

O Collector Municipal—Humberto Servulo da Costa

L. L A D E IR A  RO SA

H A R O L D O  E N G LE R
ENGENHEIROS

Encarregam-se de projectos,or­
çamentos e administrações e to­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n.

RHEUM ATISM O, IN TES­
TINOS, FIGADO  E ES.

TOMAGO 
O sr. Antonio Alves Ca- 

lheiros, de Tres Corações, 
Minas

declara em ca r
' ta de 4 ãe Ju" 

lhode 1^12,ter 
curadoderheu-j 
matismo, intes ; 
tinos, fígado el 
estomago, com 
o E lixir de No­
gueira do Phar 

maceutico Chimico João da 
Siiva SilvelraB

L e n h a s e r r a d a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

Villa Nova —  Telephone,26

NAO ESQUECESTE?!
Mudas de rosas e de ar­

vores fructiferas, plantadas 
em Jatas preparadas.
Fazendinha— R  das Flores, 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar

DR C A S T R O  F R E IT A S
— AD VO G AD O —

I O  G U A K A X L
* regularisa o estomago e os in­

testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a Ivmpha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao ligado e princi 
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda­
des, sem a menor dieta.Tiabalha no civel e no coro

mercial.e trata de cobran- i| Paiavraado Dr,PermraBarreto\ 
ças amigaveise judicia

BARCO COMBERCIAL 00 ESTADO Oí SA
Y T U ’

Recebô dinheiro pagando juros de*
3 °[o ao anno em corrente de movimento,
4 °io “ 4t “ praso-fixo de 3 mezes
5 °[0 “ “  “ . “ “ “ “ 6 mezes
6 °[0 “ “ "  “ “  “ “12 mezes

Faz descontos á : 
rs: 2S000 por
rs: 7$500 “
rs: 8$400 “
rs: 9S200 "

conto, a vista 
a 30 dias
a 60 clias 
a 90 dias

Abre credito em conta corrente, podendo servir para cuiteio 
Rua do Commercio, n. 84

Bpinqüedos para o Naíal
- S ó  n a  “ JLqp F lô r  d e  M a io “ -

—Elixir d© Nogueira
do Phr.Ch.João S. Silveira 

N ãoacceitae as imitações

“ Lom brigueira“ vermifu- 
go de primeira ordem é en 
centrado em todo o Brasil.

D R M A N O E L  M A R IA  
B U E N O

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, Sl,c YTÜ

Para todos a Emulsão de 
Scott. de Scott & Bowae 
ó um excollente preparado. 
“ Attesto que o preparado, 
denominado “ Emulsão de 
Scott“ ó um excellente me­
dicamento nos casos de de­
bilidade infantil, nas crean-j 
ças rachiticas, e nos tuber 
culosos.

Dr. Antonio N. Coimbra 
Recife, Pernambuco 1

No Café Brasil
Auto.novel de aluguel, 
Attende chamados a qual* 

quer hora, do dia ou da
noite.

Teiephone— 128 
Rua do Commercio, 76

• i
r Z  J

II

Ydvocacia em geral]

C. P. Sampaio Nbíío 
Advogado

Rua do Commercio 
Tel. 189

62
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lampadas eléctricas
PHILIPS

A R, DO COMMERCIO, 94 
Receben nova remessa e 

apezarda alta que tem,sus­
tenta os preços da tabella 
antiga.

«A Fôr de Maio»
Bastante luz bem clara c 

de muita duração

SITIO A’ VENDA
Vende-se um sitio no bair­

ro do Apotribú, com 9 mil 
pés de caíef casa de mo­
rada, 2 de colonos e 20 al­
queires de terra; moinho.e 
alqueire e meio de paste* 
cercado de arame.

Preço —  20:000^000 
Informações á Rua Joa­

quim B. Borges, 3.

No Café Brasil

CASA DE P. MARTINI
P A D A R I A =  pãeB francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescoe de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para^entrega a domicilio.

C O N F E Í T  A H I  A = d o ce s  finos do todas as qualida- 
ce? como seja: pudins, bons boccado^ mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
6speciafi9 em petisco, de latarias. Bebidas finai de todas aa quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

X ^ A J B R I O  A . D E  M A C A R R Ã O -  massas 
feitas~com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entrb 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou | 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em-j 
prega-se com metieuleso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEÜR.

Rua ia S a iU  3ta — 33

NAO E S Q U E C E S T E ? ! D R CASTRO FREITAS
Mudas de rosas e de ar-j — A D V O G A D O —

vores fruetiferas, plantadas»
em latas preparadas. |Tiabalha no eivei e no coro
Fazendinha— R das Flores, I mercial,e trata de cobran- 
Adolpho Xavier da Costá Aguiar I ças amiga veise judicia es

i i

COLOR AN TE SO R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

Amais moderna,eomoda,economlca,scientifica das Tintes 
Acondiçionado em vidrinlios, com sua caixa e o modo 

si mples de usal-o.
Autom ovel de aluguel,

Attende chamados a qual

l l l t e  “  J ' a ™  â“ .‘ CORES A S M AIS V A R IA D A S  E B E L L A S !
Tfelpphonfl 128 Ss S ^ * *

Rua do Commercio, 76 j Verde garrafa, Azul Natíer, etc.
\ Deposito 8 fabrica — ««Pharmacia Geribolloo

üiiwiiiiB■ n   \ Rua Commercio— 115— Telcphone 230

Lenha serrada
Vende se lenha 

* 7^000.
ia em toro 
.4$000.
L U IZ  LEIS

Villa Nova —  Telepho7ie,26

CAETÂHO RDGGIERÍ

(Guarda livros-pratico)
Cm bôa s referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazada3 
bem como da sua abertura e 

manutenção.
Rua de Sta. Rita, 127

Y T U f

L. LADEIRA ROSA

HAROLDO E N G LE R
ENGENHEIROS 

Encarregam'86 de proj\ectos,or- 
comentos e administrações e to- 
dos os serviçc* tsehnico* de en - 1 
genharia.

Informações neata Redacção 
Em 9. Paulo a Rua Pratea o.

CORREIO PAULISTANO
E ’ o melhor Jornal Paulista 
Para assignaturas, publi­

cações e todos os nego- 
cios deste conceitua­

do Jornal, os inte­
ressados devem 

procurar o representante 
nesta cidade

C. P . SAM PAIO NETTO 
Rua do C om m ercio . 52 

T e l.l 89

DB. SAMPa IO VIANNA
- Capitão Medico -

 «0»------
Applica injecções intramuscularea de tartro 

bismutado de potaasio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis a affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 16 1 \2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU'—E. B.Paulo

i

I

CLIN ICA M EDICA E C IR U fiG IC A
DO

D r. Br&s Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica c iv il e xniJita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.* Linha)

Dispondo de uma opfcima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asopsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecQlogia, lavagens vesico-uretraes, cauto- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU'

s

EÕ

5

O G Ü A R A N L O
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne a3 fermenta 
ções acidas, é a iympha magi 
ca restitaidora da saudei aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda 
dee, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

2*. ’iwt* Cxtào-
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^Advocacia em geralp
: * |; 
i | C. P  Sampaio N etto  11 
|| A dvogado í$

Rua do Commwreio — 52 
Tel. 189

CopdçIío Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24—  Y T U ’
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